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! Hoo¡;aq:�;:�onte
'vão ser ligadas por caminho

de ferro

D'esta vez é que é. A noticia
dada á ultima hora no nosso nu.

mero de quinta feira passada, so.
·f_:_··�--·-,· - bre a imediata construção do troo

ço de caminho de ferro entre
Ayarnonte e Huelva, tem já intei

I ra confirmação.
A inauguração da ponte de AI, O actual presidente da Camara

cacer, que estava anunciada para dos Deputados sr , Domingos Pe

hoje, ficou transferida para a pro- reirá que, quando na pasta dos

xima terça teira, em virtude de Estrangeiros, dedicou a esse as.

se realisarern hoje os funeraes de sunto um particular interesse, te.

João Chagas. legrafou ha dias ao deputado sr,

.- Sousa Coutinho, que se encontra.

O novo horario começa a vigo- va no �Igarve� comunica?do,lhe
rar na proxima quinta feira, 4 de

I q.ue
o Directorio de Madr_ld c�n.

junho, constando-nos que nesse Siderava caduca. a concessae feita
.

dia virão ao Algarve o director I
a uma c�mpanhla fr�nC'eza para a

dos Caminhos de Ferro sr .. Plinio'l construção .do �efer�do traçado e

da Silva e mais pessoal superior I que
esta fora. Imedl�tamente or.

daqueles serviços. De Tunes il. de-nada pelo Directório. Os tra�p.
Promover a desordem na socisdade, promover a de- Vila' Real em todas as terras do lhos devem, pois, começar multo

sordem no Estado, promover a desordem na adrninistra- precurso, �reparam.se.lhes mani- em. breve, e como se ap.rovei.tam
Iestações testi vas, devendo os vi. muitas terraplanagens Já feitas,

ção, promover a desordem no erario, promover a (e80r-
sitantes ter em Vila R'eal uma re. pode contar-se com a inaugura.dem nos espiritos, promover a desordem nas conscien-
cepção entusiastica e brilhante. ção da nova linha dentro de dois

cias, ser n'uma palavra, um fautor de dissolução social e a tres anos.

ter a preterição de ser ao mesmo tempo um agente de --�- A decisão do -Directorio deve

trauquilidade publica é puramente e redondamente u,ma I
ter sido consequencia da petição

A ' Pesca empreendida junto do Rei de Hes·indecencia. hpanha por uma comissão que . a

Comtudo, é esta a pretenção de todos os governos des- poucos dias partira de Huelva pa.J

TEATRO EM B�JA? organisadores, e aqui está um jornal da manhã que pla- Esta semana partiram para Lis. ra Madrid, com aquele fim, e que..
,

,
I.: I cidamente atribue esse objectivo ao goverlJ.,o actual. Se- boa' varias comissões de interes. se compunha dos srs, Castro Ra-

Não ha biblioteca em venda que gúndo O periódico em questão, o governo seria um agen- sadJs de pes�a, umas representé!:n. mirez, presidente da Camara do
. não organise a sua camiliana. Não Como isso facilitaria a vinõa �t te de ordem. ; do as, 'armações de atum, outras Comercio. Andolz, presidente

'

da
ha catalogo de livraria que não boas companhias (lO "lgarvE representando os cercos para a. dep�!açã?, provirici�I e tambern o

indique ao comprador os livros a Ora, eu pergunto: com que autoridade moral invo-
pesca da sardinha; e que ali vão, alcal."e_ u aque�a Cidade. A ;sta

adquirir para compôr essa colec- Uma das circunstancias que
cam ü nossos governos o direito de manter a ordem? conterenciar 'com o sr. ministro comissao reuniu-se em Madrid o

ção ••• Não ha escritor ilustre ou
muito dificultam a vinda ao AI. OS poderes publicos em Portugal armaram um tu- da marinha, sobre a questão de alcaide da Isla Cristina, D. Roman

pateta falhado que não atire para d h
.,

It d h t t E' 6 1 t pesca que ultimamente se susci- Perez. Romeu, que �egl'essava. da
a labareda consagratória mais a

garve e

com?,an. ia� cat�gorl�a-Imu
O que

. ura . a se en a anos.- .es e s e es em es-
tou e a que nos terrfos'referido. sua viagem por Haba e�,França e

a acha dum livro...
das de teatro ea falta, em Beja, tado fora da ordem. Quem tem estado na ordem?-O po- I qHe tem sido um incansavel pala-

Todavia, o que pretendem os
de

_
�ma casa de espeQctaculos �m

'I
vo. O povo' é O unico elemento ordeiro da sociedade por- .,--,-----'-----.,------; dino d'aquela construção.

1'1
. ? A l' CO.,dlções de as rec�ber. A Vla-

t "Jj'l 1 b bI' 1 d
.. .

Esta noticia alegra. nos bastan·el,oeiros rmar O anzo aos ln- gem'" seguida desde Evol'a ou Se. U.guesa . .l'.I e co a Ol.'a c.om on 10n�la. no cu to. os pnllCl- Senhoras do' Algarve!t d d It ço" 1 d b 1
-

t d 1 te, p'orque ternos de ha muito acau os, ven en o por a os pre" .

'

. 1)10S com que o U : nanl; e�,e paga'com exac 1 ão El ze o
l· o q lo 19 teAm num I convicç'i\} de que a ligação d'a-Ivr s ue va r a. um

O nurLero cada vez' maior das contribuiç6es com que o Segui o exémp10 das boas do-
reposit6rio de obras que pretenda I ) nas de casa de Lis,boa, que tingem quele troço COlli a linha do Sul e
documentar e d¡¡inir Camilo! Qual JOÃO CALEÇA exploram; ele considera com ternurao seu unico barco de

os seus vestidos com as anilinas Sueste deve trazer vantagens mld·
é o tim das Livrarias? Vender as ADVOGADO

.

g¡:e:Ta e com entllsiàsmo a sua unica peça de artilharia; alemãs Wiki-Wiki, por serem to apreciaveis ao tuturo da nossa

suas edições rapidamente, s6 por. T A V I R il. 47 eje cl!'cl11a, quando o mandam circular e deixa-se empur-
as melhores. provincia. Especialmente lucrará

t t t d E
.

'd bo �o com esse melhoramento a lIores-que n,o ex o uma vez ou ou ra se
rar, quan O O empurram.

I
conomlCO, rapi O e n,

Ifala no nome do cego desvent ura· lOP t 'I - .

t'fi l'
.

,
cente Vila Real de Santo Antonio

do e incongruente, a qu.e é uso tubal a Faro é nã:' s6 impertinen- I .' povo, em or uga, �ao. JU� L ca a po ICla qu.e A' venda em envelopes, em 30
que, com essa ligação e com as

I t d -

t fi 1 bonitas côres,_, nas' drogarias e 10-
chamar, em letras garrafaes «o temente massadora e demorada

I
eXIS e par� o gu�r ar, como,nao JUs 1 ca nen: 1um g,en:�, jas de ferragens. . lobras do seu porto, deve assumir

tOtturado de Seide» Que objeti- mas tambem muito dispendiosa ro de med1da de segurança. Invocar contra ele o prmm- Vendas por grosso no deposito um extraordinario desenvolvimen·
vo visam os autores publicando para essa corp:p.an. hi.a que alem do

[ pio da ordem é esgrünir contra um m. oinho de vento. N'J geral para o Algarve, Rua do Pé tO.
I ,t t da Cruz, 16. A

. d'
.

fasciculos e volumes sobre o artis- seu pessoa ar _IS ¡CO se
.
az sempre, fnta.nto nunca os governos augmentam o numero das SSlnl o compreen eu O prest-

ta suicida que teve a veleidade acompanhar de grandes volumes!.. . fi' d
.

_

1
FARO 181 dente da Junta Autonoma d,aque_

ingenua de se consagrar Visconde de bagagem. �nJustl úa a� l�el:segUlçoes que exercem contra e e sem 'Ie porto', sr.' Pacheco Ferreira,
de Correia Botelho? Alguns (é jus- Era preciso que fosse verdadei- mVOGar O PAn CJplO da ordem. J. Nunes Marrocos e Naves, l.da I temperamento n.otave� de organi-
to que se diga), são movidos pelo ramente fabulosa a receita dos Porque?

I
sação e de persIstencia e que na

nobre desejo de comentar a obra teatros algarvios, para que uma Porque os governos sabem que o principio da ordem complicada odissêa de dilicuida-
do d osado O d o• em c�mpanhl'a d'essas co I -,� des, de interessE's particulares egran e pr r u e p r,J m pessoa é uma superstição social e que invocaI-o é pôr.se ao abri-f6co curiosos problemas psiquicos,' que é pag'. condignamente, pu . .

até de conjuras que precederam
históricos ou sentimentais .•• Mas desse compensar-se sequer das go da impunidale de que sistematicamente benefici am Uma agffnma da DalXa a decisão do I?irectorio, prestou á

a grande maioria dos versejadores suas despezas de transporte e ho. todos os defensores de superstições. .
_

ca(!sa algarVIa relevantes ser·,

e rachadores de trazes do tronco norarios. A sociedane está na ideia de que se os governus fal- Garal de lleposItqs rill Olhao �çy��O��O, rr:�n��el�: �,e:� �:.r obustissimo da cara lingua madre, Estas dificuldades supriam-se ta,SSylllf tudo, O me.smo· Cosmos, cairia em desordem. A Iessa não pensa sena-o numa popu h b b'I'd d d
.

. vilha as variadas «demarches (On-.

se ouvesse pro a lia e e po s.ociedade ima.gina que se o sol aparece ;,ontualmente Tendo.a Associa!ão co.merclall cel'adas para a II'gaça-o de LI'sboalaridade facil e nos proventos das derem as companhias demo'-, O � d'.

.

. .: r,¡r se cada manhã e ;-orque o governo está 110 podel·. e Industnal de. lhao manifesta o
A 'I' na-o est" �I'ned'ções B d d I 1 f

• ..., com a nua UZla-e ¿ u -
- . em eJa, an o a I a guns espec- D' I,' f " . d O' fi

' 1 t�l' t o desejO de Sé ¡nst·tull'. fi a,quela da esquec'lda a famosa pretensãoAmemos os nossos maiores, com taculos. Então a vinda de Lisboa /a 11, a olça os bovern s. que e es u - IBam an-
d• I t d' }

. ..
� Q vil� uma dele.gaçào �nvattvil a

de a fazer pelo Alemtejo, crêmosprofundo respeito e com alta in- ao Algarve poderia desdobrar_se as vezes em nome os maiS é' OOtlllnaveIS InlJeresséS. ue Caixa Geral de Deposlt()�,a exem
em Ro�"' 1 de la Frontera--etenção! Estudemos conscenciosa- em varios numeros de ...étapes», elles invoquem a ordem. e o homem, secularmente avas- 1 d", '. d Ta i a que ,,'

p O O que)2. _

suce e em v ,r., não tazemos uma a6rmação e"�a.mente a sua' obra, e a sua vida' tornando se. meno.s inc6moda e salado por uma imensa e soli::a cadeia de preconceito'"', L I,!; Po tlmao e Lagos a admlu .ou �'.
r

,

. .'.
'

gerada dizendo que alguma coisanaquilo em que ela esclarece e tambem r:nals vantaJo�a sob O pon. entregar-lhes-á Ludo desde os direitos .da sua conscien- ntstra.çao da tC,!e.rlda .Calxa fez
deve ter contribuido a sua' acção,define a sua arte! Mas comerciar to de VIsta econom¡co. Alem de., ',- d

Cla ate ás chaves dos seus cofres consta,r aos, p,edclOn.a1l0S que O
pouco alardeada, mas energica eCOm os mortos, símulando reve: que haveria a contar com mais

.

.

.

Ih d t d
P dá á 1 Ih me. or graoo ace er.la. a.. aes. e-

continua, para a recente decisãorenciar sua mem6ria, é um pro· uma fonte de receita, e talvei or ISSO, OS governo�, por c aque a pa. a- lh f tIt da casaseJos se e osse aCI. a

'I t' fo ta-.mUPffi O P)õ'lcesso baixo que não deve estar important�,. para essas excursões ordem! propt;_ia para a instal�çã�. �:d�U�is;�l1�lg::vi'). ') .

, -

certo com a estima sentimental artisticas ao sul, A ordem é um bi!! de indemnidade. Diante desta pa- Cremos que Assoclaçao .Comer- I
dos portuguezes. Pois cremos que bem encami- 1l1vra supersticiosa., d coletividade hesita, recua., curva a, cial tem já comprometida casa I-_____.,J�---Fazer de Camilo Castelo Branco nhadas vão as cousas para que b

-

para esse fim, tendo d'isso dado

Ium museu de bric-á hrac, com taes dificnldades desapareçam.
ca eça:..

conhecimento á administração da
bronzes oreciosos mas tambem Em Beja voltou de novo a agi. Ordem, quer àizer-noli me tangere. Caixa Geral.
COm cacôs mal cheirosos, de duo tar-se a ideia de se concluir a Pensa.;;e promover uma
vidosa proveniencia, isso é que constr;,¡ção do teatro Paz Julia, ha JOÃO CHAGAS -� --

excursão de recreio a Porto,
Sentetndem¡ os qlle não. Para o das- dmaihs de 50 ando� comi'eçado! e ain· 4i;"!""��">;:��,,,,�"'IIi&.rÇ¡_""""','F"'-""'�'" Companht'a �A zarflu�la '\ Braga e .Coi.ulbra, pagandoun o c lamamos a atenção as a a pOllC"S tas a 1 reuntram os,

'

V\. LJ \.
pessoas sensátas que querem sal antigos açcionistas d'e&se empreen r ,1--·----'-----'---1 'lo excurSlonIsta uma C8rta
var a literatura da iotromiss10 dp dimento no sentido de acordarem J' llff t' S'

- I CANDIDO GUERREIRO Por motivos de força maior já 1 quantia a,' troco de passa-
u rastacueros» que pretendem sobre a' melhor forma de o levar osa mOll elrO ImOeS não pode vir a Faro, nem.a �ual.! gens e hotel.
transtorlliar assim a Arle sagrajil a seu termo.

Ai!l¥OGADO 3 quer out:o teatro da prOVIncia, a I Parte de Faro, devendo
e imortal numa casa de penhores! OX'llá possamos dar, em brevf', ADVOGADO -1 companhia de zarzuela que estava, ,r 1'-S8 n03 primeirosJ noticias mais positivas sobre a

I
Largo de S. PedJ.·o,41

.J J R. Ivens FARO trabalhando em Ayamonte e qlle I re� Isa

JOSE DJAoS SÁNCHO agradavel in'ciativa.-... _..- já retirou d'ali para Granada. dIas de Julho.

Carnllo DRA. CELIA LEITE
Casa de penhores

Doenças de senhora e crianças
Partos e sifilis '

-------� Camilo Castelo ,

Passa àmanhã o Branco tem so
aniversario da mor- frido nos ulti-I
te do grande roman,
cista, em S. Miguel mos tempos a

de Seide.

...

R. �ugenio dos II Consultas das:: Santos, 84 : : 13 as [5 1/2 :

LISBOA ,288 TEL. 4631
maior especu

'--------lação que é I �.��,--
possível imaginar, _ a mais inde, I

corosa, a mais descaroavel expío. I 6Juernaàor Ciuil
'ração que a moral e as leis do
nosso tempo podem permitir. Por motivos que, segundo nos
Não lhe bastou a vesânía nati- consta, se prendem com a politi,

va, o desiquilíbrio tenebroso que ca local de Olhão, pediu na quin
fez, ás veze>, refulgir duma ma. ta feira a demissão do sen logar
,neira bem singular o seu génio. de governador civil deste distt i,
Não foi suficiente á sua expiação I cto O sr. dr. Manuel Pedro Guer
na terra a grilp.eta de proletário: reiro, que nesse mesmo dia e por
das letras, a loucura do filho, a I moti vos familiares retirou para
paixão criminosa... TOdO.

êsse

I
Lisboa, acompanhado de sua es.

amontoado de dores é hoje posto posa.
� er:n leilão!. Toda e.ssa tortura infi- Sabemos, porém, que o sr. mi

,ntt.a é hoje colecionada num re·1 nistro do Interior não aceitou

q�tnte de avareza, on�e ha volú- aquela demissão, constando ter
pta e onde ha comerciei onde ha

I ido para o «Diario de Governo»
mania e on�e ha. burla tarnbern I

o despacho que exonerado Ioga;
N� Bolsa bte.rá-fla portu�u,?sa os de delegado do governo em Olhão

papeis dt! Camilo teem.hoje gran, o sr. Atonso Monteiro.
de cotação, mas uma cotação ar-

As comissões politicas d
tificial, inchada de revoltante sno (O) IPha!"bi d

- .

d
tido democratico em ao

Ismo e on e maos sequIOsas e
d

. .

dinheiro andam tramando negô-
não escon em a sua incompati
bili::iade com o sr. dr. Manuel

cios em nome do sentimento no-

bre da admiração.
Pedro Guerreiro, tendo já pedido
a demissão.Tenho um desprezo. profunda

por esse grande movimento falsa
mente glorificador, o desprezo que
sinto por tudo o que não é sin
cero I

./

¡
I
1 EM

LICA-:
� "'.

A
:p.

S O U S A I� A R T IN S

ADVOGADO

Dá consultas em Faro, aos

sabados, no escritorio do dr, Rita
da Palma, R. Lethes, 75, em Olhão,

Inos restantes dias. '130

João Chagas, sim, que era um grande, um de
dicadissimo republicano. Imprensa repeblicana, no

bremente doutrinaria, nobremente combativa, nã»
houve como a d'ele. Acção repubticana. destemida o

desassombrada, cheia de amor, cheia de sofrimento,
poucos a tiveram como ele. Por isso, como a quasi a
todos os da sua tempera idealista, consideravam-n'o
já a margem da actualidade politica. Era um vencido-

E, no entanto, nunca a Republica Portugueza
teve maier apostolo nem mais brilhante soldado. Ele
foi :,á alma do 31 de Janeiro e e 31 de janeiro foi,
sem duvida, a alvorada da Republica em Pertugal.
Assim o dia tempestuose e sombrio que ela tem sido
pudesse ser de neve iluminado pela fé e pela nobreza
a'essa alvorada distante.

É de João Chagas o artigo ( A Ordem" que ho
je publicamos. Escreveu-o ha muitos anes, mas pa
rece escrito para hoje. E ele mesmo o escreveria, sem

duvida.

O NOVO HORA.RIO

Excursão d� Recreio



-

pal procede se todas as quintas
leiras gratuitamente á vacinação
contra a variola.

futebol

Correlo 00 5ul

Cine- Teatro -I -·1Feos d
- BILHETES DE VISITA IL ,

(2
o programa d'hoje no Cine não I I Ifóde ser ma.is_ atraente, pois, • --. Está de semana a criança : Felix Franco, hervanário clau,

alem da repetição da nota vel fita 1 'N d" I
E a barr a . .. de quarentena

I dicante e pianista intermit t
F t d!\. 6

o ia 16 realisou-se em Faro o ca- I en e I� on e. os � mores», em

�ar-I sam<;:nto da sr." D. Ana Rita d� Con- ,

--
,

' que só por filantropia

condeSCen-¡tes, exibem-se duas fitas comic as ceiçâo Martins, filha da sr." D. Virginia
Os peaagogos fizera� dedicar de a gasta'r nas teclas, dedos fa.

de 2 partes cada:« A venturas do 1 Augusta da Conceição Martins e do sr. uma semana do ano a diversões e dados para am ss It,�'V P Ant ni G it M ti ..

't I 'd ãti
. .

f
' a ar emp as os, or-enturas e« encudo boxeur>. E' o 10 �av�? ar �ns, j a a e�1 o, pr Icas que Instruam a In anCla,' 1; d "

I
,

I
com o sr. VIrgIlIO Baptista, ccmercian- dt ,ganls,ou uma comp .. ca a orq 'r S

Iprograma para. cas� chela. te na Africa Oriental, filho da sr." D, qU7 a � uquem, � que cnem uma
tra de 28 executant e s. TP( I uluJOS

O sfilm> historico «Lady Ha- Emiiia das Dores e do sr Manoel Ba soltdanedade mais acentuada en- tod t if õ d
•

•
-

h I
em as ii:; ¡'úlra i lC .. .,; él> a so-

milton», em 12 partes, que enti- ' ptista j.or. tre t�dos, os omens e mulheres ciedade tavirense,
leira entre as melhores producções I Representou o naive o tenente de embrionários que as escolas dé I

I t F' .

d.

fi
"

' inft. 4, sr. Francisco Pinto Veiga e fo- p t f
-

d ' nspec or ; errerra ensaiou a e-

cInemato_gra IC�S, eXlbe-.se na quar I ram testemunhas as sr,as D. Rita da
or uga esl�o en.carrega as de trlamação. Professor Raimundo La-

ta e quinta-te Ira proximas, uma i Conceição Antunes, tia da noiva, D. educar: de InstruI�. .gôas com proficiencia notavel e

jornada de 6 partes por cada noi- ' Maria do Carm? Afonso Pinto Veiga e Durant7 estes dias os meninos paciencia provada cense uiu bo.
te. I os srs, Ps ulo Pinto e Duarte Infante. ouvem discursos, .recebern pre. it d d

g
,

, *,. . . ,lll os coros e uas e trez «vozes».
A fita e alemã e o assumpto é mIOS, cantam, passeiam, visitam A.... d dí. Na quinta-fe ira seguiram para Coim d 'f 'd h bi l'equena a issse, cantou, e

CUidadosamente tratado,com aque. bra onde;_ .

ti
,-

d ,terras I erentes as que a Itam
gestl'culou co f

.

ã
•

. " ,vao assis Ir a reuniao o seu .

d "d d dil
m a per erçao pOSSI-le rigor, e requintes d a�te gU,e o �u,rso, os, sr,s, dr, João Gomes Paulo, e mews ae acll�1 a e I :r�n�es vel, sendo por vezes interrorn ida

publico Já conhece nas htas d es- JUIZ de direito em Vila Real de Santo [
do da escola, assistem a exibições por u il 'co' o d 'd

P
-

, At' d J
-

N b
'

fi lhi
• { r e vagi os que nao

ta origem. ,

n arpo e 1". oao Gago o re, con- cmematográ cas esco Idas re, l'
L' H 'd de atri f

servador do registo predial de Olhão, t t t t
'

Iguravam no programa e eram,
iarre al, ,a gran e atriz, a-I O sr. dr, Gago Nobre, que foi acom- pr�sen am em ea ros, rocam

na verdade, dispensáveis. Num dos
rá � protagonista, : O papel de, pa�hado de sua filha m�is nova, tencio- brindes com os col�gas, pequenas intervalos reuniram-se no palco os
almirante Nelson esta a cargo do] n,a ,11' demorar alguns dias no Porto, de lembranças de amizade, e gosam alunos q e Itt
celebre actor Veidt. VISlt� a seu genro e filha, regressando extraordinariamente um iusto cui. iduid d pe o co�por amen o,

C I r depois com sua esposa que ali se ec- d d 1 d
-

d
' assr UI a e e aproveitamento me-

omp etam o programa uma I· contra desde o mez pa�sado.
' .

': O pe a e pcaçao, O seu espio reciam galardão. Acompanha varn,ta comrca, em 2 partes, e I parte ..
rico qne devia prolongar-se por nos os pro' fesso s íicí

I", M' d
'

di d E T
, re o rcrais, O pre,da « xevísta undial, pOl" ca a Para assistir a uma reunião dos co-

mais uns las o ano. m avita sidente da Junta Escolar, de uta-
noite. missari?s de policia, seguiu no dia 28 começou a «Semana da Creança s do Jaime C d

' tP ,

Pal a Lisboa o sr. João Alexandre da- I '-

d t b lh
ansa o, o secre arro,

pe a exposlçao e ra a os esco- prolessor A to' S BT'Fonseca, comissario de policia d'este 1 d 1 d E I
n nlO . raz ) untOr.

dl'strJ'to, '

ares numa as sa as a sco a Para 'd' á
. .

d d''J F
. . presl Ir cenmona a IS-

UeL�S
* ara. 01 solenemente tnaugurada trl'b I'ça-o de ,.

f' 'd..... '
u premIOs 01 con VI a

� " Está em Faro desde ha dias, o sr, J' e com a presença de pessoas bem ,Jo o maJ'o s AI 'd A,.

e �� "d d h
u r r. mel a rez queil.... ..... .

sus Valverde, traja as e o concurso e omens toi secreta iado 1 d FV � M (-- M ,

I
* bem falantes. '

r pe os srs. �. rp.-

SeBO X t ...·�, X C t't'
derlco Chagas e José Mana dos Realis-a-se esta tarde em

,-:i·,(,.", Esteve em Fare o sr. Carlos Hecht, ons I ulram se os presentes Santos. Tem permanecido em Tavi:-a Olh-
.

t t h
L�

... \......+
....1

� ! representante da Companhia dos Mo- 'I
' ao um ImD¡or an e mate

r..]PO 'I
em comissão so ene a que presl- E l' d I d' d tadoV

' tores Dentz <Otto Legitimo», da Ale- xp Ican O os lins da festa o por a guns las o epu sr. entre o S,f,ortt'ng (Iub Olha-
V manha. ,diu O capitãO Manuel Luiz Batista deputado Taime Cansado dissertou ManUf'l de Sousa Coutinho. (; b eiOL�n- MARCA RECISTAOA I ,* Marçal, secretariado pelo Delega_ com brilho e elegancia de Irase

nense
.

e o lu e Portalegre
ileÕ

Na qumta-feira negressa,l'am á sua do do Governo sr. J'Jaquim do sobre a necessidade de atender Regressaram de !"isboa as sras na dIsputa do Campeonato
V

PORTUGAL I casa de Lisboa, os srs. Afonso de Aze- C P es 1 t t C .

I
'

, . _ ,

I
vedo Nuno Branco e J. Sobral Fernan- ar�o e: e pe o enen e e- principalmente á formação do ca- D. Rita Viegas Neto, D. Amalia NaClona .

.

PremIado na ExpoSll'aO do RIO de d d
lestmo Batista. t d t I M 'h G D Bt' V' O 1 P t 1

J
,... es, que urante 15 dias percorreram F'

,

t S b r- Frac er a gen e moça que, a em anslO o raça e . ea rlz le- grupo t e or a egreanelro todo o Algarve em excursão de reneio ,01 O tnspec °dr, e as Idao fer. de sábia, deve ser boa. Proclamou gas Conceição. passou !tontem de manhãAI venda. em todos os armazens' ,Nu�� Branco, funcionario das Con relra qu:, como ¡rector as es entusiasmado a necessidade de -

-

F
-

'd_, .... ,,_,
..

;tn T,;Nh�n,,, d� Aln-nrm•. I t.nbUJço(':s e Impostos,<doublé», de j9r- tas .expllCQll. as vanhITJ'.1lS da Tn� , T .���' �,em aro e anesar D.S _c_on".

FÑBR:;:�M\la
�- v - �é-U JéV_

"I��li�������e�ou�:��ls���t��!: f�l;l��� trU�ãO, ac�nselh�nd;�s pais � í�� I

��xi�:� �::s:�;:� ep!�� ãs�U!!� r���í:��e:tr'�;�telr�l��o:���:;� [vites publiilo:'3 f�it�s p�ra a-
M 1 M_' F"'·

soes que colheu n'esta sua primeira vi- ITarem ád eds�ola os filhos e as crlan-
gestivo discurso. ,credito que gosa de fornecedor sua recepção, encoutravam-

285 luanu� pAora d�la síta ás terras do sul. çt aSb alh e

_Icadr.�e adO edstudo e ao de boa musica. Entre os numeros I se á espera-lo nal gare sim.
ALHOS VEDROS .. ra a o, nao elxan o t" Irequen. O d 't I'

.

It' t t
'

dO sr. dr Manuel Pedro Guerreiro eti' "

I b
s espel os po Ibcos na nossa u Imamen e es Cla os com agra- plesmente O sr. Pedro Ma-

st;a esposa seguiram pal'a, a capl'tal na
ar as esc\) as, pOlS e fe o om terra não esmorecem mesmo na- do do publico figu:-a lima produ' I

I d 'd d S t' uso que nela::; derem á inteliD'en- -

d
' .

t 'J H d
c la o) presl ente o porquinta feira' .

'> queles momentos em que o inte çao o plants a esus erman ez,
L' F* cla que. apr�nderã� os meios?e resse da cidade exige coesão e cTapiz Arabe, que merece ser lIsboa e a.ro e' o sr. Moral,

EM S ILVES _De ,visita a seu filho teem estado ser utels a SI proprias e á SOC le- eliciencia de todos os esforços. ouvida.

I
director da A. F. A.

I
nesta cidade o sr. dI', José Frederico dade, e, conseguir�o �istanciar.s.e Desde que o Conselho Superior Proposito ou ãesinteresse?Cortes de Menezes, medico em Albu- do camInho de mlsena que mUI_ d Ob P l..l' ._As festas despo�tivas que I
feira, e sua esposa,* ' tos seguem.

as ras u:.; lcas-por motivos Tem andado po� dderentes ter-, ______:...�
estavam para reahsar-se em

"

. _ .
que a nossa intdigencia não vis- ras do Norte em Viagem de nego· i

,

.' , De passagem para TaVIra, onde fOI � sua elo�uente exposlçao fOI lumbra-negou á Junta Alltóno, cios o sr. Domingos José Soares.
'

Barcos aprisionadosBO e B1 de MalO e 1 de Ju- tomar posse'do lugar de juiz de direi- mUlto aplaudida. ma das Obras do Po!'to e Barra ' ¡
nho, for�m, por mo�ivos de }�ir�a��el�a��m�rc:;. v��.o��:o���rJ: N� sexta feira, ds menin?s e,as de Tavira um novo canal de co- Encontra-se �� Tavira .tendo I Pela canhoneira «Lidador» fo-

_força malO!', transferIdas pa- Fonseca Pestana, menmas das escola� de, favlra municação com o mar, tão neces- tomad" posse do seu cargo O no. ,ram hontem de manhã aprisiona-
¡ra os dias 6, 7 e 8 de Junho. ,. ,

' f�l'�m passear a V1la Rial onde sario ao desenv0lvimento da cida-
vo juiz de Direito da comarca sr.

i dos os ,galeões de pesca P?rtugue-
Ho' e e amanhã realisam- .Par�em hOle para LIsboa o sr. José v1Sltanm os colegas. de, e tão desejado, carla homem Dr. Antonio da Fonseca Pestana. : ses «S. Lazaro», «S. Jose), «Se-

,
�

. . I JoaqUIm
de Sant

An,a e sua esposa. No sabado houve espectaculo de intluencia serviu·se dela para _,
I nhora do Rosario», «Estrela do

se n aquela CIdade dOIS en- , .. cinematográfico no Teatro Popu. trabalhar em beneficio d'os nossos Retiro'u ara Lisboa onde �m- 'Su!», «Mousinno Ill» e «S. José
contros de futebol entre as

I ,C�legou hontem do norte o sr. Alves lar com entrada gratuita para pro J' ustos interesse,s. p I III t d d 't' d Olh-
as

• • DlllIZ.
, ,

. barcará no vapor cAngola) de! l), o os a capi anta e ao,
1. categorIas do St/aes Fu- .' tessores, �Iunos e famll1as. Na Estes esforços isolados nem cujo quinteto faz parte, o sr. Jo�é, por estarem pescanJo dentro das

teból Club e 'do Umão Futebót Seguiu para Lisboa na sexta-feira o quarta t�lra houve espectá<:ulo sempre toram compreendidos de Francisco Raposo. ¡ zonas de dcleza da's armaçces de

Pinhalnovense. deputado sr. �ousa Coutinho. teatral com t�rta concorrencla e modo que a reunião ha-vida na I atum. '

• bastos aplausos. Os espectáculos tarde de terça feira na sala de No Teatro Popular ,exibe_se; _�i'; Partiu hontem á noite para Lisboa de amddores tiveram sempre o sessões da Camara foi muito uW hOJ'e o «Homem sem Nomel) a II M-o SI. dr. Fernan,des Lopes, director 'lé' dt' 1 l' d 'Issada Escola Primaria Superior. .

prevI glO e a ralr aos teatros, pe DS esc areclmentos que pro u· mais interessante das modernas
• para, os encher, todos os parentes zio, demonstrando que a cidade produções cinematográficas. I '

Teve a sua delivrance no passado chegad�s e di,s�alltes dos actores, ainda encontra qu�m se interesse Realiza-se no dia I de Junho
V t 'bI' domingo dando á luz uma creança do as, sopeiras, V1Zlllhos e até os me· pelas suas neceSSidades, sabendo 6 Club R.ecreativo festeJ'a hOJ'e I ás iii horas da manhã, na egrejaem ornaI pu ICO que sexo masculino a sr,a D. !zabel Palma d d

'

d d d 1 I

I nln,,os e ,3 e 4 mezes que anam. e po en O at.en e- as,. .
a inauguraçãO da sua Biblioteca'i do Carmo uma missa sufragan,doatualmente não tem outros e Silva, esposa do sr. José Verissimo lIN - bI I D T

d t
da Silva.

maIOr uZlmento ao espectacu o se essa reunlao, pu Icamente ria·
com um baile recitações e con-,

a a ma de .Ana avares Cabrita.
emprega os ou rerŒesen

,an-I
ficassem em casa, dormindo no lisada, de pesso�s da cidade com certo musical.

'

I =1!¡\H.f�=
tes alêm de um muni�o com Cont�nuarr bast:nte doente� Mada- berço. os deputados Jaime Candado, Sou.

] ro I
.

cartão de esta acrenCla de- me S�hlld 'r de Sousa_ e o menmo José A receita deste espt"ctaculo- sa Co�tinho e senador Mendes Deve abrir no dia IS de junho i ,nsp�cçÕ�$ i itar�$
'd t 'd j .bt" d I JoaqUim da Encarnaçao e Sousa esposa cUJ'a' :nodicidade de preços, toma- dos R.eiS, Ioram tratadas questõe,s o Balneario da Fonte da Atalaia. I

VI amen e I en¡,1 lCa o.

I
e filho do sr. Major Encarnação eSousa, T IEncarrega-se de tr dos os

mos a .liberdade de ce'nsurar pois que Inter�ssam ao P?rto de aVI"
,,_ A inspecção -:ios mancebos rê"

n � ()l'L por não se tratar de especulação ra destrulra�,se equlv,o�os e para Na companhia de sua esposa i censea¿os n?, pres;nte ano,parafuneraes e a qualquer hora varr¡aya ve nãO industrial mais tranca devia ser a de�oro �a Cidade venÍlcou,se .UrI'. regress,ou de Lisboa O capitão sr. 1 o serviço milltar n este concelho
no seu proprio edificio, L1-r- espórtula _ servirá para pagar as acordo rial de vo�tades bem ?rten- Filipe Ribeiro. I

faz,se nos seguintes dias, do pro-
go Baleizão, 17-1.° A .Caixa Geral d� Depositos despezas de viagens, do especta. tadas qu�, aplaudImos ,e deseJamos

I
ximo mez de Junho:

Não firmar negocio com

I
autOrlSOU um emprestlmo de cen- culo cinematográfica" da aquisi- ver exerCidas com exito. --------. ------- Nexe, dias 17 e 18

I
to e cincoenta contos á Camara ção de vestl.:ário para alguns alu- Maio, 30 I Sé, 19 e 20

qua quer outra, casa ?oul?e- I Municipal de Olhão, para as obras nos necessitados, ficando O rema- GATOS DINHEIRO Dá-se sobre hipoteca, S. Pedro 22 e 23
re, sem consultar pnmelro de esgotos e canalisações d'agua nescente á conta da Caixa Esco: objecto que ofe}���a ga��nti���?zu:� I !Estoi, _Z�' e 26
os nossos preços. g; ¡

potavel n'aquela vila. lar. No edificio da ��amara Munici. nesta redacção. 298 Concelçao, 27.

Tavi ra'��M�M�M���M�M,
:I :

Nova Agencia de Passagens e Passaportes:
��. DE �

:IMantle! Guerreiro Matias �
� ,'.
V\ �

� Legalmente habilitado pelo Comissari� Geral �
� de Emigração de Lisboa, _ �
�, Despacha o mais rápido possivel para CUBA, �

,

� FRANÇA, MEXICO, BR�ZI�, BUENOS AIRES �
'« e toda aparte do gloho, incluindo as AFRICAS, j9
« COlD todos os documentos legaes, mesmo para �
� menores, sendo os passageiros de qualquer classe, �
� sempre encaminhados por seus eorrespondentes �
� em Lisboa. Porto ou Vigo, até dentro do proprio �
� paquete. �

, � Informa�ões gratis, a quem delas ?reclsar, por carta ou telegrama �
� 293 enôereço Wegrafico: - FRUTALGARVE �
� AGENCIA: - Rua Conselheiro Bívar 59 - F,A,:n..O �
�

.

-

'�
��������.��••�••�••����

r

R�en[la funéPafla U.a fernan�es
& filho .

I amiga. Uma vagé3, de perfume tude de gase que cái, ao de leve, i te o mar, az�l e imenso, cruel e I neve, como n� sua infancia e!-
-----------------------------1 evolava-se das rosas côr de san- flutuando; de fumo que ascende, amoroso, rumas de muralhas e

I
rante .•• Mas a�! �o Algarve nao

MA NT Hll' A- D E N E V E
I g:'�, inebriante, como v� vinho desfa;:�ndo-se em v,olutas.,vestia II baluart�s... . neya nunca! -dlpa ela, a pobre

II I capltoso. Soavam amortecIdos na, um kImono de erepon gns com, - E a pnnc;:sa mou_ra que I pnnceza nostalgtca;'- '

I rua os rumores da muhdão, as mariposas negras e prateadas. As \' sonha com a sua mourana.
_ 1 , .

I
buzinas dos automoveis, a chuva.: mangas eram recortadas e assim -E outra cousa rara! ... Nao

I
'

As tolhas secas caíam lentamente: os braços exibiam-se como o colo I sei .•. Mas a, ausencia da neve Quando, um., rei _

se entre�a a

Q JUfuIAO �UINTINH1\ das arvores altas, como lagri-I de dois cisnes brancos. acorda em mIm uma saudade... uma favonta Ja nao conqUIsta
mas arrancadas de um cora�ão -- Olhe, estamos no Algarve-I -E aproxima lhe da im.:;.gina-I r�inos... E assim" o monarca

, ,

exhausto. disse-lhe eu, indicando-lhe no al- I ção a lembrança dos arabes .. : ,dIscorreu uma mentira engenho-
Eram mutels todos os meus louros e as suas pupilas negras. De bruços, sobre a fragil mêsa bum uma paisagem com figuei- Sem duvida!.... Um do� maIs r sa. ' . Mandou plantar de amen-

esforços para vencer aq'lela mu-I Tn,tentei, portanto explora� ,esta de cristal e c��rl), mu�to abertos ras no _primeiro plano e o mar belos �písodios. luso-arabicos de-
I d�eiras. tod�s as terras, do seu

Iher. - partlculandade e compuz a fabu- os olhos, extaÍlcos e flxo_s, como azul e Imenso, ao f,mdo. ve-se a nostalgIa dos nevados... remo e no Inverno seguInte ne-

Ela era alta, morena, esbelta, lIa de que a minha gentil amiga I se não quizessem perder· nem o
I

- Admiravel símbolo do amor Vou contar-lhe um conto mou-l vou no At Oharb .. , Neve oloro"

p�oporcionada, de �eleza cano-' era uma princeZl moura dester-I mais insignificante detalhe das! é a campina ardorosa, com o seu ro... ¡ sa e fragante, '. Uma nevada de
nica, como uma anbga deusa de 1 rad,! nas agras regiões do Norte, paisag�ns de Sonho, que ante ele; horisonte awl, seu figueiral es -,Agora toca a Schehezade o' flores. . .

,

mar,more�, sobretudo, ritmica e I e que deveria voltar, aproveitando' eu iél descobrindo, a minha amiga meraldino e o mar ao lon£e ...
I
escutar. . . i Já se acabou a raça dos <ul-

flexlvel e com uns grandes olhos a anual emigração das pombas parecia meditar... -murmurou a minha amiga,- Um rei mouro do AI-Oharb tões galantes ...
negros, fascinadores. selvagens e das andorinhas, ás· Entre os afuselados dedos su- Oh! Este mar do Alo-arve deve elegeu por favorita a uma prin- �Agora a sultana leva a neve
Ha uma verdade - felizmente costas lumInosas do Algarve ... btis, de esmaltadas unhas e trans- ser imenso, lar¡;o prof�ndo ... - ceza de uma tribu nómada do em seu peito ... e separam o rei

pouco divulgada-que diz que só E busquei a cumplicidade de um parendas de nacar, oprimia um E, cllmtudo,-retorqui-lhe eu-a Norte; e tanto se amaram que o da sultana algumas léguas de
a contemplação �a Beleza eleva os album de paisagens e tipos algar-, lin:o exemplar de rosa branca, I paixão de um alsarvio é ain- rei doido de amores por ela, veiga ardoro,a '. -retorqui-lhe
corações a regIões, mais puras vios. : que ao desfo lhar-se espalhava no ¡ -a mais larga e mais pro-' quasi açeitara a lei da Cruz em eu.-

,

que as da EconomIa, da Moral, Achavamo-nos em uma salita! ambiente o seu perfume doce. I fundai-Coisa bem rara !-mur- troca do Alcorão ... Apesar de A minha amiga desatou a nr

e outros palavrões como estes. clara e dourada, íntima, com os i A evocação das terras lumino- murou esquivando-se ao' rigor, á tudo, porem, não eram felizes. . mostrando os seus dentinhos de

•.. , •.•.•..••.••....•...... ,
stores corrídos. um ramo ce cri! sas e quentes, ia assim adquirin- violencia do meu ataque-Ape- O rei perdera a alegria porque, nacar e olhando a folha do al�
sântemos e de rosas em uma' do a magia de uma miragem eri- sar do que vêem os meus olhos: por mais que tentass�, não en- bum e da conversação

Causava-me impressão a para- j,ura decorativa' e a fragancia da i cantadora, A minha amiga en lan- eu, com os da alma, ao ouvir a I' contrava a da favo:ita .•. ,
I

àoxíca raridade dos seus cabelos carne e das roup�s qa minha guescia eabandonava-:;e.numa ati palavra Algarve, distingo sómel�- A sultana .quena admIrar � AD¡';LrNO Low)

•



r=MASrA�S=ALiMENTTCi¡s=';!!¥,!�m)!�£f';��F�i����� � I AGUARDENTE d e medronho,� • • • _ �!' vende pequenas

�
1\ CO�V1\NHI1\ INDUST1{I1\b DO 1\bG1\1{VE, tendo ínícíudo a Ioboruçãc � e grandes quantidades, Domingos Se

tubal- Silves. 280
257 da sua

� fa'br I·ca d e» Massas � TONEIS vendem-se tres., de 2,500,
•

,

""' II 3.500 e 5.500 Iitros res-

� • � 'pf'ctivamente. Vende-se tambem um

� �ncontra-se ern condições de ctendqr desde já os pedidos com que a honrarem. �
I
carro de carga com molas. Manuel H.

� Fabrica!)ão esmerada de todos os tipos de massas �!ROg'dO�L,gO'.
'68.

I Companhi!�l�d��r�l:n�o Algarve 11!�!!:�d���;�.,��:��,1�'énD:;
. - .
••����� ����Iiiõ2!!S;¡jJ������IiiZ!!Sõi•• CHARRETE em nogueira com

ijssu_OIO palpitante 'I PROPR-IEDADE DACTILOGBAFOh;�I�ii���� vende José Viegasm����ig;ou��-���
para escritorio. Avenida da Republica, 1 vira. 269

O f(IJAO AtGARfiO ! ca;':r��c-�:bi��;:�����or�:
'43 '97

ALUGA_SE ��'s:'l:,�:' E:��d:
e a II-b'�a I"ngle' za

I de fruto e te reno a'nexo pa- SINGER Ve?dem-se <festas ma-I compartimentos, quintal, cavalariça

'I .:_' : q�ma¡; de costura, novas, grande, e um outro cornada, tendo
ra construções, na estradá: e usad.as, por J?etade do seu va�or. Rua I tambem um armazém, por junto ou se-

i d F·' . Olhã f t José PIres Padinha, 36, em Tavua.

2081 parado. Tratar com o dono na venda
I e aro a ao na ren e

d X' t d d S B az Faro. o IXC, es ra a e . r -

•

do chalet Pinto, -�---,' - ---�- -------- '

272

Trat a-se na rua de Santo I BREAK muito solido, com rodas de

Antonio na Sapataria, da borracha, vende-se. Tratar

M d
'

com José Viegas Mansinho-Tavira.zoj
O a. 235

., CRIAD A Sabeado <;lu não d.e cosi-

CASA EM TAVIRA a nha, precisa-se. D I Z - s e -�-�-�-,�,���--_••._.

I
N'esta redacção.

Quando o feijão verde se des. , ,

EM OLHA-O al�ga-se casa na Rua,
pediu de nós o ano passado, es- Vende-se um predio em I ,- . ,Nhguel Bombarda e

t lib
•

d di I' .. vende-oe", mobilia que ela contem,
av� a I ra po� um ror e I

rumas situado na Rua Candi- CASA terrea com 6 compar timen- Tratar com Gama Cruz, Rua das Lanheiro, cento e cincoenta escudos
d d R' ,tos, quintal e poço, na Rua vadeiras ern=-Olhão. '278

ou cousa que o valha. Foi com' O OS eIS a que �e�tencem, da Cabanita, z j , desta cidade; vende-se I
'

essas aterradoras impressões da os numeros de policia 132 e I
com entrega da chave

..
Tratar cornjosé 1'__________ '

,
.

T
. . .Ç Amaro Rua dos Ferreiros-c-Faro 205libra.ouro, pesando esmagadora- 134. rata-se no escntono 10 '

�ente sobre os orça:nentos larni- rense de ,Carlos R. Mil-Ho-¡---r--- , 1 GAZOLINA ���pril�en��,tr�ot��Itares, que ele se parClu de a�ala. mens-TA VIRA. 252 Precisa-se cie 12 a I I Keliwn, 4 cilindros 35 a 40 H. PI Ser-
da para as terras desconhecidas , CRIADA D' t

5
ve para passageiros reboques e pode.

\
anos, IZ se nes a re- ,

'

Vpor onde teem sirandado este�
,

dacção. adequar-se a �ervlços de I?êsca" en·

mezes longe da nossa vista e da de José Domingues Mar tins -Santo

nossa'mfi!za.

EDITAL
Estevam-e-Tavir a. 275

E como por essas terras deseo- ALUG A
_SE �asa ,com? comp,::-

�--,

�---'----------:-nhecidas não ha telegrafo, porque a timentes e instalação . .,

electrica na Rua do Carmo. 4 em Faro, ' TERRENOS no prInCIpIO da Es-lá os telegrafistas se conservam
Imforrna-se na Rua de Souto Maior, trada da Senhora o,a'

em gi'eve permanente de braços Camara MUI'lic,'pal de Faro n.O 20. Saude, vendem-se em conta por moti-
cahidos; e não ha telefones, por- vo de retirada. Tratar na rua Fran-

que tambera é a Junta Geral de , cisco Barreto, 9-Faro, 27�
Faro que superientende n'esses JOSÉ FRANCO PERI£I-
serviços: e não ha cartas, porque RA DE MATOS. PRESI
ainda se não descobriu figura co DENTrE DA COMISSÃO
memorativa de que se possam ta

EXECUTIVA DA C-AMA
zer edições normaes ou especiaes

�
- 3'::\.-

de selos; o feijão verde não teve RA MUNICIPAL DE FA
conhecimento da baixa da libra e, RO:
certamente por isso, quando na

semana passada Surgiu de novo

no mercado, para a sua habitual

vilegiatura de cosinha portugue.
za, ofereceu-se ao preço de seis
escucss em kilo. Seis escudos!!!
Mais dois de que na abertura do
ano passado, ainda sobre O domi
nio da libra-ouro ao maximo.
Não nos queixamos do teijão

verde, coitado, que não tem cul

pa de desconhecer o que se pas
sou por este mundo 'durante a sua

ausência, mas não desculpamos a

comissão de assistencia de ainda
¡he n'ão ter dito:

• erst: '-

«Uma falta da
: comissão de :

subsísteneias»
ou

«quem quer um
: fato novo :

bom e barato?»

FAZ SABER que até ao

dia 18 do proximo mês de
Junho, pelas 13 horas, se

recebem propostas em carta
fechada nesta Camara Mu

nicipal, para escavação e

condução de terras no Cam

po de S. Luiz.
«Não se. realisando a ar

rematação no referido dia,
será a mesma transferida

para o dia 25 do dito mês
de Junho».
As respectiv'as condições

acham-se patenteB np, secre

taria désta Camara Munici

pal.
E para constar se passou

este edital e outros de egual
teor, que vão ter a devida

publicidade.
Faro, 28 de Maio de 1925

-Olá, amigo leijão, olhe que a

libra teve uma baixa formidave!.
E' muito provavel que o leijão

lhe respondesse descender da fa·
milia das leguminosas portugue
zas, algarvia de nascença, e por
tanto sem parentesco nenhum
com a libra tstrangeira. E a co

missão de s,ubsistencias teria en

sejo de lhe respondeu assim:
-Isso diz vocemecê, que é O

feijão verde, mas ha outros seus

c()�t'gas que não pensam da mes'

ma maneira. Por exemplo o feijão
vermêlho, q ue nada tem com a

legião da mesma côr, está a ven-
,

der, se mais barato. E tambem não
é pa,rente cí� libra. E o

carrapa_, ?¥elt!����!ff.�!t1���¡.;;*��**rn*iil
to? Esse, entao, está a vender to-
dos os seus artigos com uma bai·

SALOS En; es.tado de no.vos� pro-
xa colO'Ssal de que só não apro., PrlOS para ;XpOI taçao de

.

'
amendoas cocas e molaresvelta quem não sabe.
e pan condução de ce-

, Nos seus armazens d'esta cida- reaes, carvão, alfarrobas, figos, elc.
de, tanto os da Rua Filipe Alistão Grande stock em armazem
como o da Rua I.o de Dezembro

na Rua Gil Eanes
e tarrbem na sua Sucursal de Ta
vira, as fazendas paralatos de ho-
mem e mais artigos da especiali- Stock em PélRTlmfw,- Pedidos a
dade de lanificios, estão tendo

José Gonplves Nunes
uma formidavel procilr;', f'xacta�

ment!" porque acompanharam ¡; r;Z¡;::��:.i:.,:;;;",�::t¡*�líl(�:tí�;;.Y�;-;�ai�J;k
descida d ... libra.

o Presidente,

José F. P. de Matos

EDUARDO 5. VIEIRA - FARO

i .r::"lt.... \"- __�'_"..)..;oa..� • ��... � '. _

Por isso, hoje, toda a gente qUf"
deseja um tato' novo, só procura
O Carrapato, enq"lallhl de você,
feijão verde a seis el'cud()!' () kilo,
toda a gente diz O mf"smO q' e b

rapoza dizia ás uvas:

-Est[lO verdes. Só novos dcos
os podem tra�ar. I

AUTOMOVEL DE ALUGUER

ChilutEur: 10(10 nunes Cavaco

LAG-OS 231

/

Correio co Sul

CRIADA p,recisa-se para casa par
ticular \ de r 2 a 18 anos

de idade que dê boas referencias Di

rigir á Rua da Boa Vista n.? IO. 273

VENDEM-SE Cavalo �o,:o e bôa �_�'���_��K�:�_'
__ -

cabra leiteira com I PAD ARIA on.s n a dascrias. Pedir informaçõos na Tabacaria I li �m o
.

ao, a �de-seSantos-Tavira. 294,
ava srras, ve ,

Tratar'com Manuel Ferro. - TAVIRA,
255

B ILHAR ;�d����o bom estado

Trata-se no Gremio Tavirense-Ta-
vira. 290

CORTIÇA Vendem-se 35 a 40 mil
arrobas proximo. de Be

ja. Dirijir carta a J. O. Fernandes &

C.a L.da-P.c1o Geraldo-EVORA.26r

MOBILIA Vende-se um apara- -
_

,

dor e guarda-louça em GALE AO Vendo o meu galeao, bar-
mogno. li, co de 22 metros por cer-

Tratar' com Evaristo Filipe de Melo' ca de 5 largo, pronto a navegar.
R. Batista Lopes, s-Faro 291 Facilito o pagamento. Carta ao dr.

Calleça- Tavira. 244

I---�--�
l CBALOP ti Ven.de-se a chall1pa

a «GaIvota», de 25 a 30
toneladas, com todos os pertences pa- I
ra navegar. Tratar com José Antonio

Casa de habitação e t¡:;t- Dentinho, Olhão. 195

reno para construções, no
�_R%"IŒ5'i>__�""'.'

bairro de S. Luis (Faro).
A casa de habitação e o

I ANUNCIOS ����ti�t�e�;!�ot;�� �
terreno pa.ra construções, linhas, pf'la primeira vez, 2{;80, cada

f ' . b " 1
! repetição, 1�80 ; por cada linha a mais,ormam uma oa propnec a-
�30 na primeira vez e ¡'20 em cada re-

de, que tambem se vende pe'tição. ,

.

em �ôbo. ,

VENDE-SE

____n__�__� _

Tratar com l\Ilanuel Piseo, i M'fLORD Cavalos .e .a:reios, Ve_n-
. C;

-

b"
I de-se. DIrIgir a JoaquimEst! ada da once�çao, au- de Melo TI indade.-Tavira. 283

ro de S: Luis- FARO. 260

267

BARCO Novo, magnilÍco, com mo

a tor a oleos ,pesados 12 H.
P, podendo ver-se a qu�lquer hora e

I motor industrial 2 H. P. novo, ven-

dem-se. Tratar com José dos Santos
Do Curso geral e comple-I Machado, Faro. 250

mentares de Jetras e wien-J__� .. r_�_��_� ,._,

cias, por tl'ez oficiais da Ar-
'

mada e pelo conego dr. Ben- ¡ CHAPEUS
<ile palha. Fazem-se no-

vos e tr ansformam-se
tes. Falar no Departamento em todos os modelos na melhor per-

Maritimo (antigo Paço do I feição,e onde s� 'encontra um perfei-
,

)
to artista made¡rense, Rua de :'. Anto-

BISpo 184 I nia n,U Is-Faro. 295

..",._... , ... _�� ,_ I

Explicações

Haz Pi[orra & �.
a

t�a.

,------------

MONTE-GORDO Aluga-se uma

casa na baixa

(Filial de .�aro)

mar. mobilada, tendo retrete e agua
canali3ada. Roposta a esta redação, á
; nicicia S. F. 296

_ .._--_.

Participa aos seus amigos
e clientes que mudou o seu EMPREG ADA para serviço de

li caixa precisa-seesmitol'io d'esta cidade pa- no Grande Hotel. Não se atendem

ra a. Avenida da Republic.a I
pretendentes con� mais' de 35 ou me-

o ' nos de 25 anos de Idade. •
n. 142. 2(50 Exij:¡cm-se referencias. 24Q

,

EMPREZA CERAMICA DA
FONTE SALGADA, LTD,A

TA\/IRA

FABRICA DE MATERIAES DE CONSTRUÇÃO
Espectolmente de

de Marselha e 'iou-Telhas risca
.

.

TüoloS
Ladrilhos

Prensado, Burro, Boneco,
Dois furos

prensados, tudo boa

qualidade

SÉDE El\/.[ LISBOA.

T�lefon� : C. 4004 211 Teleqrs . Sordímor

R. Arco da Bandeira_, 76-3.0
,

Unico ��pr�s�ntante � Deposítcrle para a zona de

'Barlavento (Faro até bagos)
E D U A R D O S. V I E I R A.

RUA GIL EANES-FARO

1I··!:Si2:!��.�I.'!SiZ!IIIP!Si2!!��.I!Si25�DIJ =Il!illa��Iiiõ2!S:õiUfiõ2!Sd�III��Iiõ2!SõiIII��II·1I111111 JI.

��- ARROZ ESPANHOL ��
�� �1\SS1\S 1\bILV\ENT;CI1\S ES1?1\NHO.fu1\S ��
�� de primeira quuíídcde, á dçscurgu, ��
�� PAPEL DE FUMAR E PIMENTÃO ��
�� DEPOSITARIO DA ��
�� SABOARIA RESINO�A, L.da ��
.'" Depositos ••

�� AVEN���,n?e�o ��,�2���ofA, 8�31 ��
�� Vende nas melhores eondi.õ.s do "ereadn ��
�� j)omjng�s_!l;._�)1arqu�s ��
1iII1lI!1I�!:Si2:!!:Si2:!.!:SiZ!!:SiiZ!IiI�!:Si2:!II!:Si2:!��IIII.
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Deposito geral do «VIG01{l\b» para c 1\lgarve
RUA CONSELHEIROBIVAR, 8S

FARO

DESCONTOS AOS REVENDEDORES



Correio ao sul

�

PINTO, SANCHO
& C. a, L.da

<Baixos do Hospital) IFARO

TELHAS do typo mars�lhez da
melhor fabrIca do

paiz � ripas de mádeira para te
lhas de Marselha.

TINTAS P?ra �onstruções ei-
VIS, costados e fundos

de navios em todas as qualidades
e cores, em latas de I a 50 kilos.

VERNIZES para m�v�is, Ca-
pal, Cristal e

Franting, em latas de 1/2 galão da
acreditadamarca ATLANTIC, ao

preço- dá tabela da Fabrica.

REDES e fios de algodão, fios
de manila, fios de. vela

e palornba, passadeiras e merlins,
mealhares e linhas brancas e alca
troadas, cato, etc. etc. 8S

CAFE "SPORTING"·
(registado)

Oblectos para brindes

----- _-

Fornecem-se instalações
completas com aparelhos
aperfeiçoadissirnce, sistem a

original, «Telefunken» os

mais perfeitos e economices. -

Pedidos e dom onstrações
práticos na casa

+*+*++++¡++*+++��

ARMAUM Df URRO: A'S FABRICAS DE· 'CORTiÇA : :1' FIO::o:::::iais :::::::
..

::�=�:�:�.
+ OFICINA MECANICA •• II II • ia III a 1Grandestoc de ferro para

'iii !I II • II • • • DE SERRALHARIA Sortídc enorme de artigos para escritorio

trabalhos de cimento arma- +. E' a unica tasa que quasi diariamente recebe as

do. + ConstrU[ãO' de maQuinas � �e�ara[ões ém maQuinas + I
ULTIMAS NOVIDADE�

,

ne�::�a:ç��,:,i�':�i:s�nat;6 • e .lerra�eDlas �m a !:' para Iodas as lo.dUSlrlas. Immla¡IO dlerlta da Pran!a, nlemaD�a, e Uim d Buslrla
fundido marea Cavalo; re- + : lD�ustrla [ortuolra: S [arrOS, 8!JtomoUOIS, ef[. + ¡--
do_ndo, qu.adrado. e bolea.,d,o . .Â. .... -- _ ---

,T V Vende-se uma morada deAleo de ferro, vigas, vergá- ......
. PB.EÇOS l.'\4:0D:::r:COS .Â 1ll1l1l.A.Â..Â.:.Â..Â· Â....+·....... casas terreas com sete divi-lhões quadrados e redon- T ADELINO ROCHA & C A L DA V =:; .....�YYT SEGUROS T.... V::;

d.os, chapas de ferro pretas, + SILVES'
•

+ � ..
_ + sõe� qui�t�l � �oço d'agua

:�Iiâ::�s�e��drezdetodas +.Â.ÂÂA :.ÂÂÂ. A ...... + POD1UGDl PBEiID.EUTt' + naTr��a_Is'� �o ���l.itori{) £0-
....V,.".V V.'TT ...� Wy

.Â.
]] Jt L ._lrensede.Cru:losR.Mll-Homens

saro���;'e�re��:v:'s�:����!� ----I.-�-:_-:-_ � ---�.

• Companhia õe Seguros !unõaõa em 1907 • --TAVIRA.
•

253

��:. e mais acessorios preci-
_

CIMENTO PORTlAND ARTIFICIAL
. •

SEDE Rua do

A;crim,
lO-LISBOA

• ARMAZEM
Preços sem competencia.l· I � + Em Vila Real de Santo Antonio

Rua Serpa Pinto n." 87-

_

" L �.: .z '! • BiNDUEIRO! E PR'NCIPAIS AClONiSTAS: Borges & Irmão •. Vende-se, acabado de
Faro. 183"

, I...... Â ,. construir,
com quintal e po-

..... Capital e rEservas. Esc. 1.511.101$15 .... ço e outras dependencias, e

+ Sinistros pagos. Esc.3.1'32.606$91 + situado em b.o� local. Quem
... COMPANHIA DUE DÁ 1\ £)\1\XIõ\1\ G1\R1\NTI1\. .. pretender dirija-se a João
V T Plsnxarte. 2°9

+ SC6UROS oe OJO�-(C�nsfilui\ao ÕE capitais e õe ren- .Â.
ôas em caso viôa E õe mortE) �(RReS�ReS-(préõiOS¡ ...

+ mebllles, estabelecimEntos, eulcmccels Efc.)- ffi�RJGJ- +
+ : : mos- (c�nôi\.ao inglEza P. P. �.) E POSG�JS +
� � � � .

•• Dirigir ac ag�nt� n'estu cidade 247 ...

+ Manuel Dias Sancho +
� BANQUEIRO +
;ai+++++ SEGUROS ++++ '5!:

,
,

Serviços ôe chá e café em metal prateaõo e niqudaõo os revendedores de

RUA fERREIRA NETO ,H-Faro

CASA EM TAVIRA

--DA--

Telefonia Sem Fio& Empreza õcs Cimentos àe Leiria
-------���-------

TONEISEntregas imediatas em barricas _de 180 kgs.
Em deposito na Estancia de Madeiras de

SILVEIRA & HERDADE
VENDEM-SE 6 com a

caps cidade seguinte: 3 de
1.500 litros 2 de 4.360 e 1
de 2.640 todos com aduelos
de castanho, fundagens de

mogono sem defuito. Quem
pretender d i r ij a - s e a

Eduardo 'rrindade.
Lagôa Algarve 89

PEDIR PREÇOS E COMPRAR

A.gente no Algarve

Rochas i Quintas, Ltõ.a Henrique Caut§ado--FARO
z o,r

f,


